Depois do asfalto. 
A outra vida do meu carro 
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Depois do asfalto, os veículos em fim de vida (VFV) dão lugar a uma multiplicidade de novas valências. Hoje, as crianças brincam em segurança, atletas treinam diariamente sobre pneu triturado; a construção civil da nova vida à carcaça dos automóveis ao utilizar o metal nas vigas. 
Com a finalidade de dar uma nova utilidade às peças dos veículos em fim de vida e simultaneamente preservar o meio ambiente, existem possibilidades que revalorizam uma grande parte dos mesmos. 
	Componente automóvel
	Novos materiais

	Pneus
	Pavimentos e equipamentos de diversão dos parques infantis, relvados sintéticos

	Vidros
	Revestimento para cerâmicas

	Baterias (placas de chumbo)
	Placas de chumbo

	Fluído de refrigeração do ar condicionado
	Fluidos de refrigeração de ar condicionado

	Catalisador
	Aproveitamento da platina

	Pára-choques
	Mobiliário urbano

	Carcaça
	Vigas de construção civil, utensílios de cozinha


 A Valorcar é uma entidade privada sem fins lucrativos que, desde 2004, detém a organização de uma rede nacional de centros de abate que garante o desmantelamento sustentável de um automóvel ao reciclar cerca de 80% dos componentes do mesmo. Esta entidade faz a recepção e tratamento de VFV removendo e separando os componentes para posterior reutilização, valorização ou eliminação ambientalmente correcta. Para além disso, trata também dos procedimentos administrativos associados ao abate de um veículo, sem custos para o utente e com benefícios financeiros na compra de um novo veículo. A rede de 43 centros da Valorcar encontra-se distribuída por todo o país, com maior incidência nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto. Esta rede será alargada, num futuro próximo, a outras regiões continentais e insulares, colmatando, assim, a falha de centros nesses locais e reduzindo os custos financeiros e ambientais associados ao transporte dos veículos para os centros existentes. 
Em suma, a Valorcar é uma entidade que contribui decisivamente para a requalificação das paisagens portuguesas e para o fim das sucatas clandestinas. Por outro lado, o incentivo ao abate de VFV é uma forma de contribuir indirectamente para a segurança dos automobilistas e para a redução de emissão de gases poluentes. 

Em todo o processo de construção automóvel e em todos os critérios que pesam na decisão da escolha do veículo por parte do consumidor, existe um ónus crescente e incontornável de valor ambiental. Contudo, o problema deste ciclo existente no fim de vida dos veículos, deixou de o ser, agora o seu futuro revela-se mais promissor. Depois do asfalto, o seu velho automóvel tem novas vidas… 

